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Dia de todas elas, 
de todas as vozes

O Correio foi às ruas e perguntou às mulheres: “O que realmente importa para você neste 8 de março?”

E
las trabalham nas mais va-
riadas funções, como ven-
dedora, juíza de direito do 
Tribunal de Justiça do Dis-

trito Federal (TJDFT), dona de ca-
sa, comandante da Polícia Militar 
do DF (PMDF), ambulante e au-
xiliar de limpeza. Hoje, no Dia In-
ternacional da Mulher, o Correio 
traz depoimentos de mulheres com 
ocupações diversas para responde-
rem à pergunta: “O que realmente 
importa para você neste 8 de mar-
ço?”. Algumas citam a dificulda-
de de terem salário equiparado ao 
dos homens, pedem respeito pe-
lo corpo e pela voz, um basta para 
violência de gênero, mas também 
se orgulham das conquistas e vitó-
rias diárias que conseguem na pro-
fissão e na vida pessoal.

Há 10 anos como frentista no 
DF, a moradora de Planaltina Rosi-
lene Ribeiro Santiago, 33 anos, diz 
que não há tanta desigualdade de 
oportunidades na área, mas que 
ainda combate o preconceito com 
o serviço. “Mostro que também 
sei trocar um pneu, olhar o motor, 
além de encher o tanque”, afirma.

Primeira comandante da Acade-
mia de Polícia Militar de Brasília da 
história, a coronel Karla Menezes, 
46, começou a trabalhar na função 
em janeiro deste ano. Ela destaca 
que a corporação dá a mesma con-
dição de acesso para os homens e 
mulheres. “Não há obstáculo algum 
para que possamos alcançar qual-
quer função na polícia”, assegura.

Quando se trata de obstáculo, a 
professora de português e literatu-
ra do CEM 01 de Planaltina, Nelda 
Augusto de Oliveira, 52, cita a re-
flexão do respeito às mulheres em 
sala de aula. “Esse dia tem muitos 
pontos positivos para mim, como 
mulher e professora, porque atin-
gimos muitas meninas jovens, que 
buscam a conscientização”, analisa.

A juíza do Tribunal de Justiça 
do DF e Territórios (TJDFT), Ca-
roline Santos Lima, 45, acredita 
que a palavra principal é respei-
to. “O que mais se espera sempre, 
enquanto mulher, é o respeito 
em toda a amplitude que a pala-
vra mulher representa, em todos 
os papéis, que a mulher tem que 
não são poucos”, comenta.

Para Fabiana Costa, procura-
dora-geral de Justiça do MPDFT, 
“é nosso dever, hoje e sempre, re-
pensar o papel desempenhado 
pela mulher na sociedade, a ocu-
pação dos espaços de poder de 
forma igualitária, a superação das 
dificuldades enfrentadas em to-
das as camadas sociais e a fomen-
tação de políticas públicas para o 
enfrentamento de uma situação 
complexa, que demanda ação efe-
tiva do poder público”, destaca.

Renda

A auxiliar de limpeza no Setor 
de Rádio e TV Sul (SRTVS), Marilza 
da Silva Martins, 55, crê numa po-
sição de destaque diária. “Todo dia 
é dia da mulher, dia de trabalhar 
para nós, que temos uma renda”, 
diz a moradora de Ceilândia Norte. 
Gerente da BellePele Perfumaria, 
da 307 Sul, Roberta Oliveira, 44, diz 
que a data é um dia para agradecer 
a várias mulheres que lutaram e lu-
tam pelos próprios direitos. “Hoje 
podemos votar, temos leis que pro-
tegem as mulheres, e isso é motivo 
para comemorar”, opina.

Para Gildeci Rodrigues, 48, do-
na de casa e moradora de Planal-
tina, o Dia das Mulheres represen-
ta muito, principalmente por ser 
mãe. No cotidiano, apesar de tu-
do, a parte mais desafiadora são os 
afazeres dentro de casa. “Ter que 
sair para trabalhar, cozinhar e fa-
zer comida para os filhos, é a expe-
riência mais difícil”, relata.

Mesmo que as homenagens 
ao público feminino demonstrem 
respeito e valorização, a ambulan-
te na Rodoviária do Plano Piloto há 
cerca de quatro anos, Mayara Pe-
drosa, 34, afirma que, as atitudes 
de respeito de outros homens no 
local ainda não mudaram. “Os ho-
mens, às vezes, abusam da nossa 
boa vontade, e esses são os lados 
mais difíceis”, desabafa.
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Mostro que sei trocar 

um pneu, olhar o 

motor, além de encher 

o tanque"

Rosilene Ribeiro 
Santiago, 33, frentista

Acredito que, com o 

Dia Internacional da 

Mulher, nós podemos 

ser mais visíveis para a 

sociedade"

Mayara Pedrosa, 34, 
ambulante na Rodoviária 
do Plano Piloto

Todo dia é dia da 

mulher, dia de 

trabalhar para nós que 

temos uma renda"

Marilza da Silva Martins, 55, 
auxiliar de limpeza na Asa Sul

Essa data significa 

muito para mim, 

principalmente por ser 

uma mulher e  

mãe guerreira”

Gildeci Rodrigues, dona de 
casa em Planaltina (DF)

Hoje podemos votar, 

temos leis que protegem 

as mulheres, e isso é 

motivo para comemorar”

Roberta Oliveira, 44, gerente de 
loja de cosméticos na Asa Sul


